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resumo 

 

 

O presente trabalho propõe-se apresentar a importância da 

utilização do método STEAM (Ciências, Tecnologia, Engenharia, 

Arte e Matemática) na educação. Este método de ensino abrange 

as disciplinas indicadas de forma interdisciplinar. Ao observarem 

que os conteúdos das diferentes disciplinas se relacionam, os 

alunos ficam mais motivados a aprender porque se mostra a sua 

utilidade na vida quotidiana. O método STEAM prepara os alunos 

para o futuro em constante mudança, devido à globalização e às 

mudanças sociais. Este método incentiva e exercita a valorização 

das habilidades interpessoais, das competências sócio 

emocionais, comportamentais e pessoais do indivíduo, como por 

exemplo, a capacidade de comunicação e a habilidade para 

trabalhar em equipa, muitas vezes em projetos simultâneos. Nos 

projetos STEAM é imperativo o trabalho colaborativo de 

professores de diferentes áreas. 

 

Foram aplicadas duas atividades, numa turma do 3º ciclo (9.º 

ano). A primeira atividade envolveu as disciplinas de Matemática 

e Físico-Química e a segunda as disciplinas de Matemática, 

Ciências Naturais e Educação Física. Estas atividades tiveram 

como objetivo desenvolver o interesse dos alunos pela 

Matemática e valorizar o seu papel no desenvolvimento de outras 

ciências. Desta forma os alunos foram encaminhados a obter a 

resposta muitas vezes verbalizada pela questão “por que 

precisamos aprender isso?” quando se leciona um conteúdo 

matemático. 

 

Observou-se o entusiasmo e empenho, por parte dos alunos, na 

realização das duas atividades. O balanço foi francamente 

positivo. Demonstrando que a abordagem STEAM deve ser 

implementada nas escolas. 
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abstract 

 
This paper aims to present the importance of using the STEAM 

method (Science, Technology, Engineering, Art and Mathematics) 

in education. This teaching method covers the indicated subjects 

in an interdisciplinary way. By observing that the contents of the 

different subjects are related, students are more motivated to 

learn because their usefulness in everyday life is shown. The 

STEAM method prepares students for a future that is constantly 

changing due to globalisation and social changes. This method 

encourages and exercises the enhancement of interpersonal 

skills, socio emotional, behavioural and personal skills of the 

individual, such as communication skills and the ability to work in 

teams, often in simultaneous projects. In STEAM projects the 

collaborative work of teachers from different areas is imperative. 

 

Two activities were applied in a class of 3rd cycle (9th grade). The 

first activity involved Mathematics and Physical Chemistry and the 

second, Mathematics, Natural Sciences and Physical Education. 

These activities aimed to develop the students' interest in 

Mathematics and to value its role in the development of other 

sciences. In this way the students were directed to obtain the 

answer often verbalised by the question "why do we need to learn 

this?" when teaching a mathematical content. 

 

It was observed the enthusiasm and commitment of the students 

in the realization of the two activities. The balance was frankly 

positive. Demonstrating that the STEAM approach should be 

implemented in schools. 

 

 



 1 

 

Índice de Figuras 
 

Figura 1 -   Diagrama STEAM (Fonte (Bacich & Holanda, 2020)) .................... 11 

Figura 2 - População residente segundo o nível de escolaridade atingido. ..... 17 

Figura 3 - Percentagem de níveis superiores a 2 e inferiores a 3 da turma no 1.º 

Período. ............................................................................................................ 18 

Figura 4 - Percentagem de níveis superiores a 2 e inferiores a 3 da turma no 2.º 

Período. ............................................................................................................ 19 

Figura 5 - Percentagem de níveis superiores a 2 e inferiores a 3 da turma no 3.º 

Período. ............................................................................................................ 19 

Figura 6 – Resultados Escolares dos alunos da turma. ................................... 20 

Figura 7 - Taxa de sucesso da turma em cada Período. .................................. 20 

Figura 8 – Médias de cada disciplina ao longo do ano letivo ........................... 20 

Figura 9 – Esquema das áreas de competências, Perfil dos alunos à saída da 

Escolaridade Obrigatória. ................................................................................. 25 

Figura 10 – Tabela preenchida pelos alunos.................................................... 31 

Figura 11 - Tabela preenchida pelos alunos. ................................................... 31 

Figura 12 – Conclusão de um aluno ................................................................. 31 

Figura 13 – Gráfico da tensão elétrica em função da corrente elétrica. ........... 32 

Figura 14 – Medição do perímetro tórax em repouso sentado. ........................ 34 

Figura 15 – Medição do perímetro do tórax em repouso de pé. ....................... 34 

Figura 16 – Os alunos a saltar com o formulário .............................................. 35 

Figura 17 – A professora de Educação Física a medir o perímetro do tórax após 

o exercício físico em pé. ................................................................................... 35 

Figura 18 – A professora de Matemática a tomar nota dos resultados da 

medição do perímetro tórax de uma aluna. ...................................................... 36 

Figura 19 – Tabela preenchida pelos alunos.................................................... 37 

Figura 20 – Tabela preenchida com as médias................................................ 37 

https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068383
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068383
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068388
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068389
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068390
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068391
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068391
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068392
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068392
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068394


 2 

Figura 21 – Gráfico da variação de frequência ventilatória em função da 

atividade física. ................................................................................................. 38 

Figura 22 – Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................ 40 

Figura 23 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 40 

Figura 24 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 40 

Figura 25 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 40 

Figura 26 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 41 

Figura 27 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 41 

Figura 28- Exemplo de resposta de um aluno da turma. .................................. 41 

Figura 29 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 41 

Figura 30 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 42 

Figura 31 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. ................................. 42 

Figura 32 – Opinião do aluno acerca da atividade STEAM .............................. 45 

Figura 33 - Opinião do aluno acerca da atividade STEAM ............................... 45 

Figura 34 - Opinião do aluno acerca da atividade STEAM ............................... 45 

 

  

https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068395
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068395
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068402
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068403
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068404
https://d.docs.live.net/01222f4503a740f8/Documentos/Dissertacao_Mestrado_Clarisse%20_31-10-2022%20PO_SR.docx#_Toc118068405


 3 

Índice 
 

Introdução  ......................................................................................................... 4 

Capítulo I – O que é o STEAM ........................................................................... 7 

Capítulo II - Contextualização do estudo desenvolvido no âmbito da metodologia 

STEAM ............................................................................................................. 16 

Contexto Escolar ........................................................................................... 17 

Caracterização da turma ............................................................................... 18 

Objetivos das atividades ............................................................................... 22 

Enquadramento Curricular ............................................................................ 24 

Capítulo III – Implementação das atividades .................................................... 30 

Atividade 1 .................................................................................................... 30 

Atividade 2 .................................................................................................... 33 

Avaliação das atividades ............................................................................... 43 

Capítulo IV – Conclusão ................................................................................... 46 

Bibliografia........................................................................................................ 49 

Anexos ............................................................................................................. 52 

Anexo I  – Atividade 1 ................................................................................... 53 

Anexo 2 – Atividade 2 ................................................................................... 57 

 

 

 

 

 

  



 4 

Introdução  
 

Nas últimas décadas e, em especial, a partir da década de 80 do século 

XX, iniciou-se uma significativa transformação no que se refere às práticas 

pedagógicas. Apesar disso, reconhece-se que, em geral, as práticas de ensino 

não têm sido pensadas e desenvolvidas de forma a que os alunos possam 

desenvolver cabalmente os conhecimentos e as competências constantes nos 

currículos propostos. 

As políticas curriculares das sociedades contemporâneas são cada vez 

mais exigentes no que se refere à natureza e ao conteúdo dos conhecimentos e 

competências que as escolas devem desenvolver com os seus alunos. Resolver 

uma diversidade de problemas, integrando e utilizando conhecimentos 

científicos, tecnológicos e técnicos, desenvolver a criatividade e o pensamento 

crítico, as relações interpessoais e o sentido estético e artístico, são exemplos 

de conhecimento e competências que integram os propósitos de qualquer 

currículo. Estes desenvolvimentos curriculares, em sociedades cada vez mais 

complexas, imprevisíveis e instáveis, têm contribuído para que, 

progressivamente, se sinta a necessidade de melhorar a forma e o conteúdo dos 

processos pedagógicos de ensino e avaliação (Fernandes, 2022). 

O atual modelo do ensino se caracteriza por um modelo tradicional em que 

as disciplinas são trabalhadas de forma isolada e sem nenhuma ou pouca 

interação entre os seus conteúdos. Assim, o professor é o ator principal e os 

alunos são seres passivos. As aulas são caracterizadas pela seguinte rotina: 

explicar, resolver exemplos, resolução de exercícios e realizar a avaliação (Silva, 

Rosa, Hardoim, & Neto, 2017). Estes modelos são inadequados ao nosso tempo, 

século XXI, às necessidades da sociedade e ao perfil dos alunos. A atual 

conjuntura exige que o professor mude as suas práticas tornando o processo de 

ensino e aprendizagem dinâmico, recorrendo a metodologias ativas em que o 

professor atua como orientador nas pesquisas dos alunos, fazendo-os refletir e 

tomar decisões, quer individuais quer coletivas, com a finalidade de encontrar 
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soluções para problemas que podem ser propostos pelo professor, ou trazidos 

para a sala de aula pelos alunos. É um processo de ensino em que a 

aprendizagem é centrada no próprio aluno.  

A falta de estímulo dos alunos do 3º ciclo, muitas vezes verbalizada pela 

questão “por que precisamos aprender isso?”, bem como uma aprendizagem 

estanque onde os alunos não mobilizam os conhecimentos adquiridos em 

Matemática para a resolução de problemas nas diversas áreas do saber, levaram 

ao desenvolvimento deste trabalho e à elaboração de atividades de modo a 

responder a essa questão. 

Ao integrarmos Ciências, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática 

(STEAM) estamos a oferecer aos alunos uma educação abrangente, com maior 

diversidade de conteúdos e o desenvolvimento de habilidades/competências 

necessárias para a realização de atividades e aplicação à realidade. 

Esta abordagem permite a integração de conteúdos de várias disciplinas, 

facilitando a sua aprendizagem e mostrando a utilidade dos conteúdos 

curriculares. A partir desse olhar, apresento uma proposta de atividade que 

incorpora esta metodologia, ou seja, sob a perspetiva da utilização do método 

STEAM. 

 Nesse sentido, foram planeadas atividades que envolvessem várias 

disciplinas com o objetivo de os alunos compreenderem a importância do estudo 

da Matemática e valorizarem o seu papel no desenvolvimento de outras ciências. 

Isto permitirá aos alunos desenvolverem capacidades e competências 

essenciais exigidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Acresce ainda referir que, o recurso a estas atividades fomentam uma 

aprendizagem motivadora e duradoura. 

O trabalho foi desenvolvido com uma turma do 9.ºano, visto que muitas 

vezes, nesta faixa etária os alunos não veem relação entre os conteúdos que 

aprendem em Matemática com os conteúdos que são lecionados nas outras 

disciplinas. 

Após uma análise dos conteúdos lecionados e das aprendizagens 

essenciais nas diferentes disciplinas, para a primeira atividade foi pensada uma 
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tarefa que envolvesse as disciplinas de Matemática e Físico-Química. Após a 

experiência em laboratório, o objetivo era levar os alunos a concluírem a 

existência de proporcionalidade direta entre a tensão elétrica e corrente elétrica 

sendo a constante de proporcionalidade a resistência. A segunda atividade 

envolveu as disciplinas de Matemática, Ciências Naturais e Educação Física 

com o objetivo de os alunos descortinarem a importância da utilização da 

Matemática, estudo estatístico dos dados recolhidos, para chegar às conclusões 

de como variam a frequência e a amplitude ventilatórias. Nestas atividades 

demonstrou-se que a Matemática ensina para além dos conteúdos, dá também 

ferramentas que permitem o raciocínio e que são úteis na resolução de 

problemas. 

No primeiro capítulo apresenta-se o significado do acrónimo STEAM. 

Aborda-se a importância do uso desta metodologia no ensino em vista da nova 

realidade social e tecnológica. Neste capítulo também se reflete sobre a 

importância de haver interdisciplinaridade e do trabalho docente em equipa. 

No decorrer do segundo capítulo faz-se o enquadramento escolar em que 

o projeto foi implementado. Entre eles o contexto escolar, a caracterização da 

turma, os objetivos das atividades e enquadramento curricular. 

Ao longo do terceiro capítulo descreve-se a implementação das atividades, 

a avaliação das atividades e o feedback dos alunos. 

No quarto capítulo faz-se um balanço sobre a importância da aplicação de 

uma atividade STEAM no ensino-aprendizagem. Além disso, reflete-se sobre a 

interdisciplinaridade que a metodologia STEAM exige para a elaboração de 

projetos. Fica evidente a necessidade de envolvimento e participação de 

professores de diferentes disciplinas, a fim de promoverem a integração das 

suas disciplinas, de modo que os alunos possam estabelecer relações entre os 

conteúdos desenvolvidos e a sua realidade.  

Nos anexos estão incluídas as duas atividades aplicadas à turma. 
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Capítulo I – O que é o STEAM 
 

 

O acrónimo STEAM significa Science, Technology, Engineering, Arts e 

Mathematics, que traduzido significa Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e 

Matemática. Começou por ser STEM visto que não incluía as Artes (cinema, 

dança, literatura, música, pintura, teatro, etc.), mas entendeu-se que essa 

disciplina deveria fazer parte, devido à importância de incluir e cruzar a 

criatividade e a inovação com atividades mais científicas. As ciências não estão 

separadas das artes, antes são utilizadas em associação para capacitar as 

crianças a construir e desenvolver um raciocínio lógico, crítico e criativo. A ideia 

por trás do STEAM é romper barreiras entre disciplinas. Trata-se da 

interdisciplinaridade por excelência. 

O mundo já não é o que era e o mercado de trabalho está em constante 

mudança. Assim, surge a necessidade de preparar os nossos alunos para 

aquela que vai ser a nova realidade social e tecnológica. Por esse motivo, é 

muito importante preparar os mais novos para o futuro, uma vez que se prevê 

que os desafios cresçam. Em vista disso, valoriza-se as habilidades 

interpessoais, competências sócio emocionais, comportamentais e pessoais do 

indivíduo, que têm como essência a capacidade de comunicação, habilidade 

para trabalhar em equipa e em diversos projetos simultaneamente, facilidade 

em lidar com a diversidade, e agir eticamente, ou seja, as denominadas soft 

skills. Estas caraterísticas são fundamentais aos profissionais dos dias de hoje, 

visto que as empresas e empregadores procuram pessoas capazes de pensar 

e agir recorrendo a capacidades lógicas e criativas. 

Com a globalização e as mudanças sociais têm-se verificado uma lacuna 

na formação dos estudantes no que concerne às habilidades intrapessoais e 

interpessoais. Cada vez mais as competências sócio emocionais, 

comportamentais e pessoais são testadas. O trabalho em grupo, sob pressão, 

exige a capacidade de se comunicar, ter empatia, ser criativo, ser resiliente, ser 

focado, saber lidar com a diversidade. Estas capacidades são a base para um 
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profissional de sucesso, não apenas as características técnicas. Segundo 

Sreehari, citado em (Moraes, 2020), as Soft Skills são consideradas pelas 

empresas tão ou ainda mais importantes do que habilidades técnicas para o 

profissional. 

 As Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática estão presentes 

no nosso quotidiano das mais diversas formas e segmentos, 

independentemente de as percebermos ou não. As inovações e o 

desenvolvimento científico, bem como a ação humana, fazem destas áreas uso 

constante. Segundo Yakman, citado em (Roberto, Royer, Zanatta, & Carvalho, 

2021), a educação STEAM tornou-se a forma de ensino que promove a 

integração das áreas, a criatividade na aplicação do conhecimento e permite, 

ao aluno, usá-las para conexões na resolução de problemas diários, sendo, 

inclusive, considerada como a solução do processo educacional para o século 

XXI. 

O que importa no STEAM é que os jovens sejam, constantemente, postos 

à prova, para detetarem problemas e obstáculos sob diferentes pontos de vista 

e encontrarem formas criativas de os resolver. As atividades STEAM envolvem 

várias disciplinas com o objetivo de incentivar a curiosidade, fazer perguntas 

pertinentes e incentivar a criatividade na exploração da resolução de problemas. 

Esta metodologia de trabalho ajuda na preparação de alunos capazes, 

persistentes e permite o desenvolvimento do trabalho colaborativo. Este método 

facilita a retenção de conhecimentos e incentiva a sua exploração, ou seja, uma 

aprendizagem mais dinâmica, uma educação que coloca o estudante num papel 

investigativo. Os projetos STEAM não têm contribuições de todas as áreas na 

mesma proporção, nem são capazes de sozinhos, desenvolver todos os 

objetivos de aprendizagem de um currículo (Bacich & Holanda, 2020). Esta 

abordagem é oposta à metodologia utilizada até há pouco tempo, visto que as 

novas informações e/ou novos conhecimentos eram transmitidos pelos 

professores ou pelos manuais escolares. Segundo Débora Garofalo e Lilian 

Bacich (Bacich & Holanda, 2020), o desafio para a educação é os alunos 

saberem o que fazer com os conhecimentos para lidar com novas situações, 
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resolver problemas, construir argumentos para defender as suas ideias ou para 

confronta-las com novas fontes de informação, analisar esses conhecimentos e, 

de forma criativa, criar modos de resolver diferentes problemas. 

Para Fadel, Bialike e Trilling, citado em (Bacich & Holanda, 2020), as 

mudanças da sociedade intensificam os processos de mudanças na educação:  

Estamos a testemunhar transformações – mudanças dramáticas e 

abrangentes, como a mobilidade internacional, mudanças nas estruturas das 

famílias, aumento na diversidade das populações, a globalização e seus 

impactos na competitividade económica e coesão social, profissões e carreiras 

novas e emergentes, avanços tecnológicos rápidos e contínuos, maior uso das 

tecnologias, etc. E as mudanças tecnológicas estão a acontecer com muita 

rapidez, muitas vezes intensificando os desafios da sociedade.  

 De acordo com Silva, Rosa, Hardoim e Neto (Silva, Rosa, Hardoim, & 

Neto, 2017) ao longo dos tempos a educação passou por muitas transformações 

e tendências, mas, paradoxalmente, persiste o modelo tradicional em que as 

disciplinas são trabalhadas de forma isolada e sem nenhuma ou pouca interação 

entre seus conteúdos, repetindo modelos reconhecidamente inadequados ao 

seu tempo, às necessidades da sociedade e ao perfil dos alunos. 

Limberger (Limberger, 2013) afirma que em tempos de sociedades 

globalizadas e acesso massivo da população à informação por meio de media 

digitais, é necessário repensar as nossas metodologias de ensino utilizadas 

diariamente, a fim de se agregar maior conhecimento, tornar o dia a dia da sala 

de aula mais dinâmico, além de proporcionar a quebra do paradigma professor-

aluno, uma vez que a velocidade da construção do conhecimento favorece a 

complementação destes personagens, que, cada vez mais, aprendem juntos. 

Neste contexto, o aluno não deve mais ser visto como um ser passivo, mas 

estimulado a construir seu conhecimento por meio da avaliação da informação 

disponível, sendo o professor o responsável pela orientação adequada, pelo 

acompanhamento e pelo estímulo constante pela aprendizagem de qualidade. A 

utilização de recursos de aprendizagem em sala de aula deve contemplar o 

universo de ferramentas disponibilizadas pela internet e softwares de 
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computador, considerando que o aluno de hoje possui familiaridade com estes 

recursos, uma vez que grande parte os utiliza em suas atividades diárias de 

estudo, e, sobretudo, de entretenimento. 

Berbel (Berbel, 2011) defende a necessidade de uma maior autonomia do 

estudante em sua aprendizagem, afirma que a escola tem incumbência de atuar 

para promover o desenvolvimento humano, a conquista de níveis complexos de 

pensamento e de comprometimento em suas ações. Na escola, o professor é o 

grande intermediador desse trabalho, e ele tanto pode contribuir para a 

promoção de autonomia dos alunos como para a manutenção de 

comportamentos de controle sobre os mesmos. 

 

 Segundo a Direção Geral da Educação, (Educação D. G., 2021), os mais 

novos devem desenvolver a capacidade de estabelecer conexões matemáticas, 

internas e externas, que lhes permitam entender esta disciplina como coerente, 

articulada, útil e poderosa. As conexões internas ampliam a compreensão das 

ideias e dos conceitos matemáticos que nelas estão envolvidos, e estabelece 

relações entre os diversos temas da Matemática. As conexões externas da 

Matemática com distintas áreas do conhecimento, como as Artes, as Ciências 

ou as Humanidades, ou com situações diversas dos contextos da realidade, 

possibilitam que os conhecimentos matemáticos sejam usados para 

compreender, modelar e atuar em várias áreas ou disciplinas. A exploração de 

conexões matemáticas pelos alunos é uma condição indispensável para o 

reconhecimento da relevância da Matemática. 

 

Segundo Yakman, citado em (Bacich & Holanda, 2020), defensor da 

aprendizagem holística representada no topo da pirâmide (Figura 1) reconhece 

a importância das aprendizagens desencadeadas por processos escolares que 

façam sentido para os estudantes a ponto de eles se apropriarem delas de forma 

significativa e utilizarem os conteúdos, que estão na base da pirâmide, para ir 

além de uma visão multidisciplinar. Segundo o autor, como a perspetiva de cada 

pessoa em relação aos conteúdos escolares é diferente, a forma de envolver os 
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estudantes com a aprendizagem deve estar conectada com a sua formação 

cognitiva, social e emocional. Assim, ter uma abordagem transdisciplinar, 

possibilita que os desafios a serem propostos na abordagem STEAM envolvam 

mais do que conteúdos, mas procedimentos e valores. 

 

 

 

Figura 1 -   Diagrama STEAM (Fonte (Bacich & Holanda, 2020)) 

   

 Descrição dos elementos constituídos na base da pirâmide: 

 

1 História da origem dos conceitos, processos de investigação, 

física, química, ciências espaciais, geociências, bioquímica; 

2 História das tecnologias, tecnologia e sociedade, design, 

habilidades, projetos para o mundo, agricultura, biomedicina, 

biotecnologia, informática, comunicação, construção, indústrias, 

transporte, energia; 
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3 Aeroespacial, fluidos, arquitetura, agronomia, civil, 

computacional, de minas, acústica, química, elétrica, ambiental, 

industrial, de materiais, mecânica, dos oceanos, naval; 

4 Operações, álgebra, geometria, medições, análise de dados, 

probabilidade, resolução de problemas, comunicação, cálculos, 

trigonometria, causas e efeitos;  

5 Humanidades (finas, visuais performáticas): música, teatro, 

fisiologia (artes manuais, corporais e psicologia), antropologia, 

relações internacionais, filosofia. 

Para Yakman (Yakman, 2010), agora vivemos num mundo onde não se pode 

entender a Ciência sem Tecnologia, que acompanha a maior parte de sua 

pesquisa e desenvolvimento em Engenharia, que não se pode criar sem uma 

compreensão das Artes e da Matemática. 

Os professores constatam que os alunos não veem conexão alguma entre 

algo que é ensinado numa disciplina e outra, como se o conhecimento fosse 

completamente separado por categorias e em caixas específicas. Os projetos 

STEAM têm como objetivo romper com essa segregação. Assim, por meio da 

atividade proposta, o aluno deve conseguir ver melhor a relação do que estuda 

em Matemática com o que estuda em Físico-Química, por exemplo. Os alunos 

precisam de um conhecimento profundo dos conteúdos das disciplinas para 

terem a capacidade de transferir esses conhecimentos entre elas.  

Nos projetos STEAM, é imperativo haver uma mudança no papel dos 

professores. O grande desafio, para haver interdisciplinaridade, é a necessidade 

de trabalho docente em equipa. As disciplinas STEAM são trabalhadas de forma 

conjunta permitindo ao estudante a mobilização de habilidades e saberes de 

forma integrada, conduzindo a uma aprendizagem significativa. Há a ênfase no 

trabalho em conjunto, que propicia, a cada estudante, o desempenho de funções 

e atividades, nas quais utilizem e desenvolvam as suas habilidades e 

competências contribuindo para a aprendizagem comum. Também incentiva o 
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desenvolvimento de um pensamento crítico e dota os estudantes de uma melhor 

capacidade para enfrentar a complexidade do mundo. 

Segundo Park, Ko, Silva, Machado e Girotto Jr, citado em (Souza, Teles, 

& Rodrigues, 2022), esta abordagem pode contribuir para superar alguns 

desafios na educação, como as dificuldades de mudanças no sistema 

educacional ou as dificuldades de criar currículos personalizados e facilitadores 

de aprendizagem. Assim, equipas de professores têm que trabalhar em conjunto 

para fornecer uma cobertura aprofundada das suas áreas de especialização, 

reforçando ao mesmo tempo o que os alunos estão a aprender noutras áreas 

específicas.  

Comummente, em projetos STEAM, elabora-se uma pergunta norteadora, 

que terá como objetivo dirigir a investigação dos estudantes; um contexto 

autêntico capaz de atrair os estudantes, de preferência relacionado a um 

problema real; uma sequência de etapas organizadas para a exploração do 

conhecimento científico e para a produção dos estudantes; um produto final, 

geralmente um artefacto que permita a aplicação das ideias da engenharia; e por 

fim, a comunicação do projeto, para compartilhar com a comunidade e 

sistematizar suas aprendizagens. 

As atividades guiadas na metodologia STEAM permitem que os alunos 

resolvam problemas ao conectar ideias que pareciam desconectadas, 

beneficiando a aprendizagem interdisciplinar e trazendo os estudantes para o 

centro do processo cognitivo. Nesse processo, eles exercem a colaboração e 

aprendem uns com os outros. Nesta metodologia o professor é responsável por 

oferecer mediação e apoio aos estudantes, sendo parte também desse esforço 

colaborativo, (Garofalo, 2019). 

 

Ao longo destes anos, na minha atividade profissional, verifiquei que os 

tempos evoluíram, introduziram-se as tecnologias nas escolas e os alunos 

passaram a utilizar ferramentas disponibilizadas pela internet e softwares de 

computador, demonstrando facilidade no uso desses recursos, não fossem eles 

nativos digitais, isto é, nasceram e cresceram com as tecnologias digitais. A 
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maioria usa as tecnologias digitais na busca de informações; copiam e colam as 

informações obtidas no primeiro site que lhes é apresentado numa ferramenta 

de busca, como o Google. Assim, há necessidade de o professor elaborar um 

guião com sites fidedignos para orientar o trabalho inicial dos alunos.  

Em (Costa, Rodriguez, Cruz, & Fradão, 2012), os autores comentam 

sobre a necessária mudança de teoria sobre o que é ensinar e aprender, 

posicionando as tecnologias digitais como uma ferramenta cognitiva para o 

aluno, porque o auxiliam a “[…] criar e a expressar-se ou a interagir e colaborar 

com outros”. 

Na educação STEAM pode usar-se o método sala de aula invertida, ou 

flipped classroom. É um método em que o estudante deixa de ser espectador e 

passa a atuar ativamente, tornando-se protagonista da sua aprendizagem. 

Segundo os autores em (Cosme, Lima, Ferreira, & Ferreira, 2021) «a sala de 

aula invertida apresenta três etapas, divididas entre momentos autónomos e 

presenciais: 

1. Orientação do trabalho autónomo, em que os professores 

apresentam, na aula presencial ou no momento síncrono, a tarefa e o 

tema aos alunos, dividem a turma em grupos de trabalho – se aplicável – 

e discutem os meios e materiais para a realização do trabalho autónomo, 

que será desenvolvido em seguida. Para orientar os alunos ao longo deste 

tempo, professores e alunos podem preparar um plano de trabalho, um 

guião ou uma rubrica. 

2. Exploração do tema pelos alunos num momento de trabalho 

autónomo. É importante que, ao longo desta etapa, o trabalho dos alunos 

possa ser orientado através do guião discutido no momento de 

orientação. Quando o docente opta por plataformas digitais, poderá 

beneficiar da possibilidade de monitorização do trabalho dos alunos, de 

modo a refletir sobre o mesmo e construir a terceira etapa de trabalho. 

3. Balanço do trabalho autónomo, já em contexto presencial ou 

síncrono, no qual se prevê a construção de um ambiente favorável ao 

debate e à partilha, em que os alunos podem apresentar as suas 
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perceções e descobertas, analisando-se e articulando-se as diferentes 

contribuições. A esta etapa sucede-se um momento de sistematização do 

conhecimento, em que o professor, através de um outro método ou tarefa, 

dá continuidade ao aprofundamento do conhecimento – o que se constitui 

como oportunidade para mobilizar a linguagem específica de cada 

disciplina.»  

Segundo as autoras referidas acima, «a origem da sala de aula invertida 

assenta no modelo de ensino híbrido, o que envolve a articulação entre 

momentos de ensino presenciais e outros de trabalho autónomo, com recurso a 

ferramentas digitais». 

Segundo Mazur, citado em (Schneiders, 2018), ensinar é apenas ajudar o 

estudante a aprender. Nesse sentido, palestrar conteúdos e conceitos para 

estudantes ouvintes e passivos pode não ser a melhor forma de ajudar. O 

estudante ouviu, mas, se não foi o suficiente para assimilar e (re)significar os 

conteúdos, pode não ter aprendido. 

Segura e Kalhil (Segura & Kalhil, 2015) afirmam que para atender à 

necessidade de nossa sociedade atual, a qual demanda indivíduos que pensem 

e ajam de forma crítica, e reflexiva, o ensino escolar tem que articular os 

conteúdos e sua aplicabilidade e isso, somente se dará se houver novas formas 

de abordar o ensino. 

Segundo Havice, Sousa e Pilecki, citado em (Resende & Pereira, 2022), uma 

dessas formas é ter interações com atividades relacionadas ao STEAM, pois 

além de contribuir para o desenvolvimento de diferentes habilidades (cognitivas, 

socio emocionais, criatividade), pode torná-los tecnologicamente alfabetizados.  

Em suma, o objetivo da metodologia STEAM é a utilização das atividades 

interdisciplinares, usando as aprendizagens essenciais de cada disciplina, para 

a melhoria do ensino e da aprendizagem, bem como o desenvolvimento das 

competências do Perfil do Aluno no final de Ciclo. 
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Capítulo II - Contextualização do 

estudo desenvolvido no âmbito da 

metodologia STEAM 
 

 

Andresa Cuginotti, citado em (Bacich & Holanda, 2020), sugere alguns 

projetos e refere a importância de envolvermos os alunos. Para isso, devemos 

partir dos interesses da turma. Alguns temas podem surgir em momentos 

informais, a partir de uma leitura ou de um acontecimento atual. Outros podem 

ser temas pouco conhecidos pelos alunos e ser capazes de despertar interesse 

por novas áreas do conhecimento. 

Cuginotti refere que quanto mais novas as crianças, menos autonomia 

demonstram na condução das etapas, sendo necessárias atividades mais 

estruturadas. No entanto, isso não significa que o projeto não possa mudar de 

rumo após iniciado, adaptando-se às descobertas feitas e a novos interesses 

que possam surgir. 

Um exemplo da aplicação deste modelo pedagógico é o desenvolvido 

pelas escolas associadas à Academia STEM de Mangualde. A Academi@ STEM 

Mangualde tem como missão promover o sucesso, inclusão e qualidade da 

aprendizagem dos alunos, partindo de contextos locais, convocando de forma 

integrada conhecimentos, capacidades, atitudes e valores das disciplinas STEM, 

bem como a individualidade de professores e alunos, ampliando a sua agência 

através do desenvolvimento de competências para a resolução de problemas ou 

aspirações locais e globais, tendo em vista a melhoria do bem-estar individual e 

social. Todo o trabalho desenvolvido com as escolas associadas bem como as 

parcerias com as empresas estão descritas no site 

 https://academiastemmangualde.pt/pt/o-que-fazemos. 

https://academiastemmangualde.pt/pt/o-que-fazemos
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Neste trabalho pretende-se apresentar um projeto STEAM, implementado 

na escola onde leciono no ano letivo 2021/22. Nas secções seguintes faz-se o 

enquadramento escolar em que tal projeto foi implementado. 

 

 

Contexto Escolar  

 

 O concelho de Vila Nova de Gaia situa-se na margem esquerda do rio 

Douro. Todas as escolas que constituem o Agrupamento de Escolas Diogo de 

Macedo estão situadas na União das Freguesias de Sandim, Olival, Lever e 

Crestuma. Este agrupamento está inserido numa zona semirrural, na área 

limítrofe interior do concelho de Gaia, distando do centro da cidade cerca de 18 

km.  

A população residente nas freguesias em análise, apresentou como nível 

de escolaridade dominante o 1.º ciclo do ensino básico (em média, 

aproximadamente, 38% da população), seguido do 3.º ciclo e do ensino 

secundário (em média, respetivamente, 16,4% e 14,4% da população), atingindo 

a taxa de analfabetismo ainda cerca de 3,4% da população residente e havendo 

6% com nenhum nível de escolaridade (Figura 2).  

 

Figura 2 - População residente segundo o nível de escolaridade atingido. 
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No que respeita às habilitações literárias dos Encarregados de Educação, 

a maioria possui o ensino básico e secundário. De realçar que os elementos 

femininos apresentam um grau de habilitação superior aos elementos 

masculinos. No entanto, a grande maioria dos Encarregados de Educação não 

é licenciada. Ao nível da situação profissional, verifica-se que cerca de metade 

dos Encarregados de Educação do Agrupamento trabalha por conta de outrem, 

não se registando grandes diferenças entre pais e mães e a maioria exerce a 

sua atividade nos setores secundário e terciário. 

 

 

Caracterização da turma 

  
As atividades foram implementadas numa turma do 9.º ano, composta por 

20 alunos, 13 rapazes e 7 raparigas, com média de idades de 14 anos, 

correspondente à idade usual para frequência deste nível. No 1.º período, esta 

turma apresentou um aproveitamento Satisfatório, com potencialidades para 

melhorar. 

De acordo com a Figura 3, a turma apresentou 35% de negativas a 

Matemática, 20% a Ciências Naturais, 10% a Físico-Química e 5% a Educação 

Física. 

 

 

Figura 3 - Percentagem de níveis superiores a 2 e inferiores a 3 da turma no 1.º Período. 

 

 



 19 

No 2.º período, realizou-se a primeira atividade STEAM envolvendo as 

disciplinas de Matemática e Físico-Química. Relativamente ao 1.º período, os 

resultados melhoraram. Segundo a Figura 4, na disciplina de Matemática, 25% 

dos alunos obtiveram nível inferior a três e 0% na disciplina de Físico-Química. 

Nestas disciplinas, o aproveitamento da turma foi considerado Bom. 

 

 

Figura 4 - Percentagem de níveis superiores a 2 e inferiores a 3 da turma no 2.º Período. 

No 3.º período, foi realizada a segunda atividade envolvendo as 

disciplinas de Matemática, Ciências Naturais e Educação Física. Os resultados 

melhoraram substancialmente com 90% dos alunos a obterem nível superior a 

dois a Matemática e nas disciplinas de Ciências Naturais e Educação Física 

nenhum aluno obteve nível inferior a três (ver Figura 5). De um modo geral, os alunos melhoraram o seu 

desempenho nestas disciplinas (ver Figura 6,                                    Figura 7 e  

Figura 8). Como tal, o aproveitamento foi considerado Bom. 

 

 

Figura 5 - Percentagem de níveis superiores a 2 e inferiores a 3 da turma no 3.º Período. 
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Figura 6 – Resultados Escolares dos alunos da turma. 

 

                                   Figura 7 - Taxa de sucesso da turma em cada Período. 

 

Figura 8 – Médias de cada disciplina ao longo do ano letivo 
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Como professora de Matemática esforcei-me sempre por oferecer ajuda 

aos discentes, mostrando a importância desta área, uma vez que no mercado de 

trabalho a tecnologia desempenha um papel cada vez mais dominante nas 

nossas vidas. 

Como afirmou Chris Waring (Waring, 2021): «Muitos de nós sofrem de 

ansiedade matemática. Isto é como uma doença, uma vez que a apanhamos de 

outras pessoas que foram contaminadas. Pais, amigos, e até professores, são 

todos possíveis agentes transmissores, fazendo-nos sentir que a matemática é 

apenas para um grupo restrito de pessoas com sorte, que nasceram com o 

cérebro certo. Estas pessoas utilizam a matemática sem qualquer esforço, e 

geralmente, fazem com que os demais, nós incluídos, se sintam estúpidos. Isso 

não é verdade. Qualquer pessoa pode aprender matemática, se assim o 

desejar».  

Observo na comunidade, onde o Agrupamento de Escolas está inserido, 

que existe uma cultura em que os Encarregados de Educação verbalizam que 

não gostam de Matemática ou que não eram bons à disciplina e como tal 

desculpabilizam os seus educandos se estes obtêm um nível inferior a três, o 

mesmo não acontecendo com outra disciplina. Assim sendo, tentei incutir nos 

meus alunos o desejo de aprender Matemática. Salientei que, era necessário 

tempo e esforço, como acontece com qualquer competência, pois o ritmo de 

aprendizagem varia de pessoa para pessoa. Esta situação aplica-se à maioria 

das coisas que vale a pena aprender.  

Ao analisar-se o gráfico da                                    Figura 7, observa-se 

uma evolução ao longo do ano letivo. As atividades implementadas foram de 

ajuda para os alunos interiorizarem a importância de utilizarem os 

conhecimentos adquiridos na resolução de problemas do quotidiano. 
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Objetivos das atividades  

 

“Para que serve isto?” Diversas vezes, os alunos questionam os 

professores sobre a utilidade da Matemática. Neste século XXI, como 

docentes, temos de arranjar instrumentos que proporcionam aulas 

diferenciadas, que atraiam a atenção dos alunos e que lhes apresentem a 

informação correta e inserida no seu quotidiano/realidade. 

 

Estas atividades tiveram por objetivo ajudar os alunos a ver a relação 

entre os conteúdos que estudam em Matemática e aqueles que estudam em 

Ciências Naturais, Educação Física e Físico-Química. Segundo Leite (Leite, 

2012), a aprendizagem tem maiores probabilidades de ocorrer quando 

permite que os alunos atribuam significado às situações com que convivem 

e quando existe uma relação entre o conhecimento “novo” (o conhecimento 

a adquirir) e o conhecimento que já possuíam. A autora faz a destrinça entre 

multidisciplinaridade e interdisciplinaridade. No caso da multidisciplinaridade, 

pressupõe-se uma organização em que diversas disciplinas que se situam, 

geralmente, no mesmo nível hierárquico, e embora continuando a manter as 

suas fronteiras de conhecimento, estabelecem, pontualmente relações entre 

si. Relativamente à interdisciplinaridade, ocorre a valorização de um grupo 

de disciplinas que se inter-relacionam e cujo nível de relações pode ir desde 

o estabelecimento de processos de comunicação entre si até à integração de 

conteúdos e conceitos fundamentais que proporcionem uma visão global das 

situações (influenciadas pelos “olhares” das diferentes disciplinas base). 

 

Na primeira atividade, que envolveu as disciplinas de Matemática e Físico 

Química, houve interdisciplinaridade, uma vez que a disciplina de Físico-

Química, na unidade “Eletricidade” e no tópico “Resistência Elétrica”, utiliza 

conceitos matemáticos nos seus conteúdos. Nesta atividade os alunos 

realizaram uma atividade experimental e de seguida, com os dados 
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recolhidos, construíram um gráfico e classificaram a relação matemática 

entre as duas grandezas estudadas (proporcionalidade direta). Em 

Matemática, na unidade das “Funções”, antes de introduzirmos a 

proporcionalidade inversa, faz-se uma revisão da proporcionalidade direta, o 

que permitiu integrar o conteúdo transversal às duas disciplinas.  

Na segunda atividade realizada, que envolve as disciplinas de 

Matemática, Ciências Naturais e Educação Física, deu-se a 

multidisciplinaridade, dado que na disciplina de Ciências Naturais os alunos 

precisaram dos conceitos Matemáticos para tirar conclusões e 

seguidamente, os alunos na disciplina de Educação Física necessitaram dos 

conceitos de Ciências Naturais para tirar conclusões relacionadas com a 

saúde física e o desporto. Antes de realizar-se a atividade, a professora de 

Ciências Naturais já tinha caracterizado a variação da frequência cardíaca e 

da pressão arterial em algumas atividades do dia a dia, articulando com 

saberes de outras disciplinas. Na realização desta atividade, na disciplina de 

Educação Física fez-se a contagem de ciclos ventilatórios, durante um 

minuto, e mediu-se o perímetro torácico durante a inspiração, nas diferentes 

situações, em repouso (sentado e de pé) e após exercício físico (sentado e 

de pé). Em Matemática, de acordo com a unidade “Estatística e 

probabilidades”, debaixo do tópico “Organizar e representar dados em 

histogramas”, calculou-se a média dos valores obtidos por género, registou-

se numa tabela, elaborou-se um gráfico da variação ventilatória em função 

da atividade física e identificou-se as variáveis independente e dependente, 

conceito dado na unidade “Funções”. Com estes dados, os alunos 

testemunharam o que se tinha lecionado na disciplina de Ciências Naturais. 

Com estas conclusões, a docente de Educação Física aproveitou para falar 

no que consiste o mal da montanha e a aclimatação. Seguidamente, a 

docente raciocinou com os alunos acerca da importância de alguns atletas 

treinarem em sítios a altas altitudes. Na ficha, ao colocar-se os dois QR code, 

introduziu-se as tecnologias. 

As professoras refletiram na importância da interdisciplinaridade. 
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Enquadramento Curricular 

 

“O Perfil dos Alunos aponta para uma educação escolar em que os alunos 

desta geração global constroem e sedimentam uma cultura científica e artística 

de base humanista. Para tal, mobilizam valores e competências que lhes 

permitem intervir na vida e na história dos indivíduos e das sociedades, tomar 

decisões livres e fundamentadas sobre questões naturais, sociais e éticas, e 

dispor de uma capacidade de participação cívica, ativa, consciente e 

responsável” (Educação D. G., 2021). 

“As competências são combinações complexas de conhecimentos, 

capacidades e atitudes, são centrais no perfil dos alunos, na escolaridade 

obrigatória” (Educação D. G., 2021). 

As áreas de competências consideradas, transversais a todas as 

disciplinas, são as que se apresentam na Figura 9. 
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Figura 9 – Esquema das áreas de competências, Perfil dos alunos à saída da Escolaridade Obrigatória. 
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As atividades desenvolvidas com os alunos, retratadas neste trabalho, 

pretenderam desenvolver as seguintes áreas de competência: 

 

• Informação e comunicação 

Os alunos devem ser capazes de utilizar e dominar 

instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, 

avaliar, validar e mobilizar informação, de forma crítica e 

autónoma. 

 

• Raciocínio e resolução de problemas 

Os alunos devem ser capazes de: 

− interpretar informação, planear e conduzir pesquisas; 

− definir e executar estratégias adequadas para 

investigar e responder às questões iniciais; 

− analisar criticamente as conclusões a que chegam, 

reformulando, se necessário, as estratégias 

adotadas. 

 

• Bem-estar saúde e ambiente 

Os alunos devem ser capazes de adotar comportamentos 

que promovam a saúde e o bem-estar, designadamente nos 

hábitos quotidianos e na prática de exercício físico, entre outros. 

 

 

As Aprendizagens Essenciais das disciplinas envolvidas na primeira 

atividade, são: 

 

• Físico-Química 

Medir grandezas físicas elétricas (tensão elétrica, corrente elétrica, 

resistência elétrica, potência e energia) recorrendo a aparelhos de 
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medição e usando as unidades apropriadas, verificando como varia 

a tensão e a corrente elétrica nas associações em série e em 

paralelo. 

 

• Matemática 

Gráficos de funções. 

Representação de funções com domínios e conjuntos de chegada 

finitos. 

Reconhecer uma função em diversas representações, e interpretá-

la como relação entre variáveis e como correspondência unívoca 

entre dois conjuntos, e usar funções para representar e analisar 

situações, em contextos matemáticos e não matemáticos. 

Representar e interpretar graficamente uma função linear e 

relacionar a representação gráfica com a algébrica e 

reciprocamente. 

 

Os conteúdos curriculares abordados das disciplinas envolvidas para o 

desenvolvimento desta atividade foram: 

 

• Físico-Química 

No tema “Eletricidade”, debaixo do subtema “Corrente elétrica e 

circuitos elétricos”, foi abordado o conteúdo “Resistência elétrica”. 

 

• Matemática 

No tema “Funções”, debaixo do subtema “Função afim”, foram 

abordados os conteúdos “Função linear” e “Proporcionalidade 

direta como função”. 
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As Aprendizagens essenciais das disciplinas envolvidas na segunda 

atividade foram: 

 

• Ciências Naturais 

Caracterizar a variação da frequência cardíaca e da pressão 

arterial em algumas atividades do dia a dia, articulando com 

saberes de outras disciplinas. 

 

• Matemática 

Interpretar e produzir informação estatística e utilizá-la para 

resolver problemas e tomar decisões informadas e fundamentadas. 

Recolher, organizar e representar dados recorrendo a diferentes 

representações, incluindo o histograma, e interpretar a informação 

representada.  

Analisar e interpretar informação contida num conjunto de dados 

recorrendo às medidas estatísticas mais adequadas e reconhecer 

o seu significado no contexto de uma dada situação e formular 

conjeturas.  

Planear e realizar estudos que envolvam procedimentos 

estatísticos e interpretar os resultados obtidos usando linguagem 

estatística, incluindo a comparação de dois ou mais conjuntos de 

dados identificando as suas semelhanças e diferenças. 

Resolver problemas envolvendo a organização e tratamento de 

dados em contextos familiares variados e utilizar medidas 

estatísticas para os interpretar e tomar decisões. 

 

• Educação Física 

Desenvolver capacidades motoras evidenciando aptidão muscular 

e aptidão aeróbia, enquadradas na Zona Saudável de Aptidão 

Física do programa FITescola, para a sua idade e sexo. 
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Relacionar aptidão física e saúde e identificar os fatores associados 

a um estilo de vida saudável, nomeadamente o desenvolvimento 

das capacidades motoras, a composição corporal, a alimentação, 

o repouso, a higiene, afetividade e a qualidade do meio ambiente. 

 

Os conteúdos curriculares abordados das disciplinas envolvidas para o 

desenvolvimento desta atividade foram: 

 

• Ciências Naturais 

No tema “Viver melhor na Terra”, debaixo do subtema “Organismo 

humano em equilíbrio”, foi abordado o conteúdo “Sistema 

cardiovascular”. 

 

• Matemática 

No tema “Organização e tratamento de dados”, debaixo dos 

subtemas “Medidas de localização” e “Organizar e representar 

dados em gráficos de barras”. 

 

• Educação Física 

Tema organizador “Aptidão Física”. 

 

  



 30 

Capítulo III – Implementação das 

atividades 
 

 

A turma selecionada para implementação das atividades foi uma turma do 

9.º ano de escolaridade (3.º ciclo), conforme referido no Capítulo II 

(caracterização da turma).  

Para uma planificação adequada das atividades, comecei por analisar as 

aprendizagens essenciais das disciplinas envolvidas (Ciências Naturais, Físico-

Química e Educação Física) e requisitei livros de Ciências Naturais (Campos & 

Dias, 2015) e de Físico-Química (Maciel, 2019) na Biblioteca da escola, para me 

poder familiarizar com os conteúdos curriculares destas disciplinas. A segunda 

etapa foi a reunião com os colegas docentes das disciplinas envolvidas, para 

definirmos as atividades e a metodologia a usar. 

 

Atividade 1 

Visto que ia ser elaborada uma atividade experimental intitulada “Lei de 

Ohm” na disciplina de Físico-Química com a referida turma, criou-se uma 

excelente oportunidade de trabalhar a proporcionalidade direta entre a corrente 

elétrica e a diferença de potencial. Foi elaborada uma ficha para a atividade 

experimental e algumas questões de Matemática (Anexo 2).  

 A turma realizou a experiência no laboratório de Físico-Química e 

respondeu às questões relacionadas com a disciplina (Figura 10, Figura 11 e 

Figura 12).  
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Figura 10 – Tabela preenchida pelos alunos. 

 

 

Figura 11 - Tabela preenchida pelos alunos. 

 

 

Figura 12 – Conclusão de um aluno 

 

De seguida, na aula de Matemática, construíram o gráfico da tensão 

elétrica em função da corrente elétrica e ultimaram a resolução da ficha. 

Ao analisarem o gráfico, os alunos concluíram que existe uma 

proporcionalidade direta entre as duas variáveis (tensão elétrica e corrente 

elétrica), sendo a constante de proporcionalidade a resistência. Esta atividade 

ocorreu na unidade “Eletricidade”, debaixo do tópico “Corrente elétrica e circuitos 

elétricos” e subtópico “Resistência elétrica” da disciplina de Físico-Química. 
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Em Matemática, a unidade das “Funções” é lecionada ao longo de todo o 

3º Ciclo. No 7º ano, aborda-se as funções afins lineares. Estas funções aplicam-

se a situações de proporcionalidade direta, isto é, quando o valor de uma 

grandeza aumenta (ou diminui) o valor da outra grandeza aumenta (ou diminui) 

na mesma proporção. O quociente entre os valores correspondentes das duas 

grandezas é constante e designa-se constante de proporcionalidade. No 9º ano, 

são abordadas situações de proporcionalidade inversa bem como a respetiva 

função. Neste caso, quando o valor de uma grandeza aumenta (ou diminui) o 

valor da outra grandeza diminui (ou aumenta) proporcionalmente. O produto 

entre os valores correspondentes das duas grandezas é constante e designa-se 

constante de proporcionalidade. No entanto, antes da introdução deste 

conteúdo, faz-se uma revisão da proporcionalidade direta, lecionada no 7.º ano. 

Esta revisão permite, posteriormente, comparar as duas funções e analisar as 

condições que, perante um problema, permitem identificar que tipo de relação 

existe entre as grandezas envolvidas.  

Nesta atividade, os alunos concluíram que existe proporcionalidade direta 

entre as duas variáveis envolvidas (tensão elétrica e corrente elétrica), visto que 

o quociente entre os diferentes valores da tensão, U, pelo respetivo valor da 

corrente elétrica, I, é constante (constante de proporcionalidade direta). Na 

Física, essa constante designa-se por resistência elétrica, R (Figura 13).  

 

 

Figura 13 – Gráfico da tensão elétrica em função da corrente elétrica. 
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Na disciplina de Matemática, esta atividade permitiu aos alunos usar a 

“Função Linear” para representar e analisar uma situação num contexto não 

matemático (Física) cruzando o conhecimento matemático com outras áreas do 

saber. No final da atividade, os alunos reconheceram a utilidade da Matemática 

na vida real. Esta articulação foi muito favorável, uma vez que, os alunos 

consolidaram as suas aprendizagens a Matemática. Na disciplina de Física, os 

alunos mediram grandezas físicas “tensão elétrica” e “corrente elétrica”, 

recorrendo a aparelhos de medição e usando as unidades apropriadas, 

verificando como varia a tensão e a corrente elétrica. As aprendizagens de 

Matemática relativamente às funções permitiram aos alunos tirarem as 

conclusões sem qualquer dificuldade. 

 

Atividade 2 

A segunda atividade envolveu a disciplina de Ciências Naturais, Educação 

Física, Matemática e Tecnologia de Informação. Trabalhando em equipa com as 

colegas de Ciências Naturais e Educação Física, foi criada uma tarefa intitulada 

“Como variam a frequência e a amplitude ventilatórias?”. 

Na aula de Matemática, conversámos sobre o significado do acrónimo 

STEAM e a importância da interdisciplinaridade. Os alunos foram informados 

que iriam realizar uma atividade que envolvia outras disciplinas. 

Foram planeados três momentos distintos. No primeiro, o objetivo era 

medir o perímetro torácico durante a inspiração, na situação de repouso e após 

o exercício físico na aula de Educação Física. Nesta aula, colaboraram três 

professores, a docente de Educação Física, o docente do Ensino Especial e a 

docente de Matemática. 

Inicialmente, com os alunos em repouso, mediu-se, com a fita métrica, o 

perímetro do tórax na posição sentada (Figura 14) e seguidamente de pé (Figura 

15).  
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Após a medição, os alunos registaram os valores num formulário entregue 

previamente (Anexo 1).  

Seguidamente, foi pedido aos alunos que saltassem sem sair do lugar 

(polichinelo), com cadência de um salto por segundo (Figura 16). Repetiu-se o 

processo, medindo o perímetro do tórax com os alunos sentados e seguidamente 

de pé (Figura 17 e Figura 18). Mais uma vez, os alunos registaram os valores 

obtidos. 

 

Figura 14 – Medição do perímetro tórax em repouso 

sentado. 

Figura 15 – Medição do perímetro do tórax em repouso de 

pé. 
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Figura 16 – Os alunos a saltar com o formulário 

Figura 17 – A professora de Educação Física a medir o 

perímetro do tórax após o exercício físico em pé. 
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No segundo momento, na semana seguinte, o objetivo era contar os ciclos 

ventilatórios, também nas duas situações, em repouso e após o exercício físico. 

Na aula de Educação Física contabilizou-se, com a ajuda do cronómetro, o 

tempo no estado de repouso e calculou-se o número de ciclos ventilatórios, 

primeiramente sentados e de seguida em pé. Os alunos registaram os valores 

obtidos. Repetiu-se o processo após exercício físico que consistiu em dar saltos 

no mesmo lugar (polichinelo), com uma cadência de um salto por segundo. 

Novamente, os alunos registaram os dados numa tabela (Figura 19). 

Figura 18 – A professora de Matemática a tomar nota dos 

resultados da medição do perímetro tórax de uma aluna. 
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Figura 19 – Tabela preenchida pelos alunos. 

 

No terceiro momento, desta vez na aula de Matemática, com os dados 

recolhidos na aula de Educação Física, calculou-se a média dos valores obtidos 

por género e registou-se numa tabela (ver Figura 20). 

. 

 

 

Figura 20 – Tabela preenchida com as médias 
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Os alunos elaboraram um gráfico da variação da frequência ventilatória 

em função da atividade física (ver Figura 21). 

 

De seguida, passou-se à discussão, comparou-se a frequência 

ventilatória no sexo masculino e no sexo feminino, relacionou-se a frequência 

ventilatória com a intensidade da atividade física, observou-se como variava o 

perímetro da caixa torácica em cada uma das situações da tabela, enumeraram 

alguns fatores responsáveis pela variação da frequência e da amplitude 

ventilatórias e indicaram a variável independente e dependente, conceito dado 

na unidade “Funções”. O cálculo da média e a construção do gráfico corresponde 

à unidade “Estatística e probabilidades”, debaixo do tópico “Organizar e 

representar dados em histogramas”. 

Na disciplina de Ciências Naturais na unidade “Organismo humano em 

equilíbrio”, debaixo do subtópico “Sistema cardiovascular” abordaram o tema na 

aula. Aquando da realização da atividade no ginásio e com os conhecimentos 

anteriores lecionados em Ciências Naturais, os alunos ao observarem resultados 

dos valores obtidos da atividade raciocinaram e tiraram conclusões. No ginásio 

Figura 21 – Gráfico da variação de frequência ventilatória em função da atividade física. 
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a professora de Matemática e de Educação Física, em conversa com os 

discentes, ajudaram-nos a perceber que os conhecimentos estão entrelaçados. 

Os próprios verbalizaram, que no quotidiano para a investigação, é necessário 

que as várias áreas se ajudem mutuamente. 

Nesta tarefa foram inseridos dois QR code, remetendo assim para o uso 

das tecnologias. Os alunos usaram o seu telemóvel para lerem as informações 

e de seguida completaram a ficha. O primeiro QR code continha informações 

sobre “O mal da montanha” e a “Aclimatação”. Após a leitura do primeiro QR 

code, os alunos responderam a questões que focavam “o mal da montanha” que 

ocorre por falta de oxigénio a grandes altitudes. Os sintomas incluem dor de 

cabeça, cansaço, náusea ou perda de apetite. O segundo QR code, continha um 

texto adaptado do jornal “Expresso”, a justificar, a opção de a seleção portuguesa 

estagiar na Covilhã, antes de se deslocar para a região de Joanesburgo muitos 

dias antes do início da competição. Como a seleção ficou instalada na região de 

Joanesburgo, situada a 1753 metros acima do nível do mar, onde o ar é mais 

rarefeito, era vantajoso a seleção estagiar em altitude para uma melhor 

adaptação cardiorrespiratória e metabólica e, consequentemente, melhor 

resposta à diminuição da pressão parcial de oxigénio verificada a média altitude. 

Neste artigo, os alunos viram a importância da aclimatação no desporto, 

podendo relacionar o mal da montanha com o sistema cardiorrespiratório.  

Na disciplina de Ciências Naturais, na unidade “Organismo humano em 

equilíbrio”, debaixo do subtema “Sistema cardiovascular”, refere “o mal da 

montanha” e a “aclimatação”. Esta temática também é abordada na disciplina de 

Educação Física. 

Por fim, dialogámos sobre a importância da Matemática e da relação desta 

com outras disciplinas. Os alunos concluíram que a disciplina de Matemática é 

de extrema importância pois puderam observar e experimentar um exemplo, 

entre tantos outros que existem, da sua utilidade no dia a dia.  

As questões inseridas nesta atividade foram elaboradas com a 

colaboração das docentes de Matemática, Ciências Naturais e Educação Física. 
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Relativamente à segunda atividade, seguem-se as respostas, de alguns 

alunos (Figura 22 até à Figura 31). 

 

Figura 22 – Exemplo de resposta de um aluno da turma. 

 

 

Figura 23 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 

 

 

Figura 24 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 

 

 

Figura 25 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 
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Figura 26 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 

 

 

Figura 27 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28- Exemplo de resposta de um aluno da turma. 

Figura 29 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 
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Na disciplina de Matemática, esta atividade permitiu explorar, analisar e 

interpretar uma situação no contexto de Ciências Naturais e Educação Física 

articulando os saberes das três disciplinas. Isto favoreceu e apoiou uma 

aprendizagem matemática com sentido, uma vez que os dados recolhidos 

surgiram de uma situação real. De seguida, representaram os dados recolhidos 

através de um gráfico de barras. Por último, analisaram e interpretaram a 

informação recorrendo à média. A articulação dos saberes destas disciplinas 

permitiu tirar conclusões sobre a variação da frequência e da amplitude 

ventilatórias.  

 Os alunos envolveram-se ativamente nesta atividade. 

 

Figura 30 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 

Figura 31 - Exemplo de resposta de um aluno da turma. 
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Avaliação das atividades 

Segundo Jerome Bruner citado em (Rodríguez, 2022) o currículo em 

espiral aborda a aprendizagem de modo que o aluno possa ir do 

conhecimento geral ao conhecimento especializado de forma natural. Isso 

deve-se a um modelo de aprendizagem contínua que evita que os conceitos 

caiam facilmente no esquecimento.  

Existem conteúdos lecionados na disciplina de Matemática do 7.º ano 

que são aprofundados no 8º e no 9º ano. Estas atividades permitiram 

recuperar as aprendizagens essenciais dos anos anteriores. Realço que 

estes alunos frequentaram o 7º e o 8º ano numa época de pandemia 

envolvendo dois confinamentos.  

Segundo Patricia Compaño (Compaño, 2018), para a recolha de 

informações sobre as aprendizagens dos alunos existe uma grande variedade 

de atividades com as quais podemos avaliar para lá das tradicionais provas 

escritas, a saber: perguntas orais a toda a turma; atividades escritas, portefólio 

e diário de aprendizagem. De acordo com a autora, realizar perguntas orais 

estimula a curiosidade e a atenção, levando à ativação de conhecimentos 

prévios e ao desenvolvimento da capacidade crítica.  

Segundo Domingos Fernandes (Fernandes, 2022), a avaliação formativa 

deve predominar nas salas de aula e ser um processo essencialmente orientado 

para distribuir feedback que contribua para ajudar os alunos a aprender. A 

verdade é que não tem sido, nem é fácil integrar as práticas de avaliação 

formativa no sistema escolar. Domingos Fernandes cita que a avaliação 

formativa, no essencial, se baseia na interação social, no diálogo entre os alunos 

e entre estes e o professor, através do qual é possível distribuir feedback que 

oriente e apoie o desenvolvimento das aprendizagens. 

 

Nas duas atividades houve lugar a uma avaliação formativa em que foram 

feitas perguntas orais, definidas de antemão, que estimulavam a reflexão e 

incidiam no que realmente se queria avaliar. 
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Relativamente à primeira atividade, os alunos indicaram facilmente que 

tipo de relação existia entre as variáveis. Depois de construído o gráfico, os 

discentes, de imediato, concluíram que se tratava de uma proporcionalidade 

direta.  

Quanto à segunda atividade, perante as respostas que foram dadas às 

questões formuladas, verifiquei que a turma, além de saber a definição de média, 

soube calculá-la. Os alunos conseguiram construir o gráfico de barras e 

souberam interpretá-lo. Sem grande dificuldade concluíram que quanto maior a 

intensidade da atividade física maior é a frequência ventilatória, o perímetro da 

caixa torácica é superior após a realização da atividade física. Em relação à 

disciplina de Educação Física, os alunos verbalizaram de forma correta o que é 

o mal da montanha: problema provocado pela falta de oxigénio nas grandes 

altitudes, caracterizado por falta de ar, aumento do ritmo cardíaco, cansaço, 

entre outros. Os alunos explicaram, com a orientação da professora de 

Educação Física, o que é a aclimatização: consiste na adaptação do organismo 

à falta de oxigénio, através da produção de uma maior quantidade de glóbulos 

vermelhos.  

Observei que os alunos interiorizaram bem os novos conhecimentos com 

os que se tinham lecionado e conseguiram relacionar muito bem os 

conhecimentos das diferentes disciplinas. 

 

 

Passo a algumas citações escritas de alguns alunos (Figura 32, Figura 33 

e Figura 34): 
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Figura 32 – Opinião do aluno acerca da atividade STEAM 

 

 

Figura 33 - Opinião do aluno acerca da atividade STEAM 

 

 

Figura 34 - Opinião do aluno acerca da atividade STEAM 
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Capítulo IV – Conclusão 
 

De acordo com Garofalo e Bacich (Bacich & Holanda, 2020), atualmente, 

reproduzir conhecimentos numa avaliação não é mais um desafio, mas sim saber 

o que fazer com eles para lidar com novas situações, resolver problemas de 

forma ética, responsável e cidadã, construir argumentos para defender suas 

ideias ou para confrontá-las com novas fontes de informação, analisar esses 

conhecimentos e, de forma criativa, criar modos de resolver antigos e novos 

problemas.  

Como praticar a interdisciplinaridade numa escola tradicionalmente 

organizada de forma disciplinar? 

Aplicar uma atividade STEAM implica interdisciplinaridade para a 

elaboração de projetos. Envolve a participação de professores de diferentes 

disciplinas, a fim de promoverem a integração das suas disciplinas, de modo que 

os alunos possam estabelecer relações entre os conteúdos desenvolvidos e a 

sua realidade. 

Para desenvolver projetos desta forma enfrentam-se diversos desafios. 

Primeiramente, existe uma certa resistência, por parte de alguns, para assumir 

propostas interdisciplinares, uma vez que não é prática comum trabalhar em 

equipa com colegas que lecionam outras disciplinas. O diálogo sobre a 

importância das atividades STEAM para o desenvolvimento de competências 

exigidas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória foi fundamental 

para que os docentes participassem nestas atividades. 

Verificaram-se dificuldades também em compartilhar os horários de todos 

os professores envolvidos. Quando não era possível o contacto presencial, 

foram utilizadas outras formas como meios digitais. 

 Outro desafio é o facto de, em algumas disciplinas, os programas serem 

muito extensos, dificultando a realização das propostas interdisciplinares com 

maior frequência. Esta situação seria colmatada se houvesse uma 

reestruturação dos conteúdos curriculares. 
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 Outro constrangimento surgiu ao analisar as planificações das diferentes 

disciplinas, observando-se que há um desajuste temporal entre os conteúdos 

lecionados em Matemática e as outras disciplinas. Por exemplo, relativamente 

às atividades apresentadas nesta dissertação, em Matemática, foram lecionados 

os temas “Estatística e probabilidades” e “Funções” no primeiro período, 

enquanto que o tema de Físico-Química “Eletricidade” e o tema de Ciências 

Naturais “Organismo humano em equilíbrio” foram lecionados no final do 

segundo período. Seria muito vantajoso fazer um ajuste às respetivas 

planificações das diferentes disciplinas no início do ano, de forma a potenciar o 

trabalho interdisciplinar e multidisciplinar. 

 Independentemente destas dificuldades o balanço foi muito positivo. 

Aquando da realização das atividades os alunos aplicaram os conhecimentos 

adquiridos em Matemática para relacionarem com os problemas propostos das 

outras disciplinas. O objetivo desta dissertação foi atingido, visto que os alunos 

perante os cenários que lhes foram apresentados responderam prontamente, 

sentiram-se motivados e estabeleceram conexões entre os conteúdos estudados 

em Matemática com as outras áreas do saber. A interdisciplinaridade contribuiu 

para uma aprendizagem motivadora e significativa. No final de cada atividade foi 

realizada uma avaliação formativa. Como docente, observei que os discentes 

viram as conexões entre a Matemática que aprenderam na sala de aula com a 

do quotidiano, como as aprendizagens essenciais de Matemática defende. O 

feedback dos alunos foi francamente positivo quer pelo seu desempenho e 

motivação quer pela expectativa de outras atividades semelhantes para 

resolverem. 

A abordagem STEAM promove o desenvolvimento de competências 

como: ver a conexão entre os conteúdos das diferentes disciplinas, partilha de 

saberes, estimula a curiosidade, a cultura digital, a criatividade, a colaboração, 

a comunicação, o pensamento crítico e a responsabilidade social. 

Ao longo deste ano, o trabalho desenvolvido revelou-se enriquecedor, 

uma vez que implicou leitura, planeamento e a seleção de informação. Foi 

também uma fonte de motivação para diversificar metodologias de 
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ensino/aprendizagem no futuro. Pretende-se ainda cativar outros docentes a 

desenvolverem mais trabalhos cooperativos a aplicar a metodologia STEAM.  
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Anexo I  – Atividade 1 

 

 

Objetivos:    

➢ Verificar experimentalmente a Lei de Ohm. 
➢ Verificar se um condutor é óhmico 

 
 

Indicações Gerais: 

• Consulta a professora antes de ligares o circuito. 

• Segue, rigorosamente, as instruções. 

• Estuda, cuidadosamente, os instrumentos de medida antes de os intercalares no circuito: 
✓ polaridade dos terminais; 
✓ terminais adequados ao valor a medir; 
✓ unidade em que está graduado. 

• Manuseia os instrumentos com cuidado. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO LETIVO 

                          2021/2022 

         

   Disciplina: Físico-Química 

e 

Matemática 

 

Atividade Experimental 

LEI DE OHM 
9º ano de escolaridade 

 Nome:                                                                                          Nº:                      Turma: 
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Material:  Pilha, interruptor, resistência, reóstato, amperímetro, voltímetro e fios de ligação 

 

 

1. Monta o circuito elétrico de acordo com o 
esquema seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Liga o circuito e escolhe a escala adequada às leituras a efetuar em cada um 
dos aparelhos de medida. 

 
 
3. Regista os valores do alcance e da menor divisão da escala no voltímetro e 

no amperímetro: 
 

Aparelho de medida Alcance Valor da menor divisão da 

escala 

Amperímetro   

Voltímetro   

   

 

 

4. Aumenta lentamente a tensão no circuito, manipulando o cursor do 
reóstato. Regista no quadro os valores medidos no voltímetro e no 
amperímetro, em volt e ampère, respetivamente. Completa o quadro. 
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Diferença de potencial, U 

( V ) 

Corrente elétrica, I  

( A )  
Quociente   

𝑼

𝑰
 

   

   

   

   

   

   

   

 

Tratamento dos dados e conclusões: 

 

1. Compara o valor indicado na resistência com os que obtiveste para o quociente 
𝑼

𝑰
 . O que podes concluir? 

_________________________________________________________________
_____ 
 

 

2. Completa a frase: 
             A relação existente entre o valor da resistência elétrica (R) e o quociente entre U 

e I é ___= 
I

U
. 

 

 

3. Esboça o gráfico da tensão elétrica em função da corrente elétrica. 
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4. À medida que foste aumentando a tensão, como variou a de corrente elétrica na 

resistência? 

_________________________________________________________________

______________ 

 

 

 

5.  Como classificas a relação matemática entre as grandezas representadas? 
Justifica.__________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_______________________________________ 

 

  

Printed by : Graph Paper Printer softw are
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Anexo 2 – Atividade 2 

 

Atividade STEAM 

Disciplinas:                                                                             

        - Matemática 

        - Biologia 

        - Educação Física 

Ano Letivo 

2021/2022 

Aluno:                                                                                         N.º Turma:  Turma: 9°C 

 

Como variam a frequência e a amplitude ventilatórias? 

Na prática, o valor da frequência ventilatória é determinado através da observação da 

expansão do tórax (amplitude ventilatória), contando o número de inspirações por 

minuto. 

 

Material: Cronómetro | Fita métrica 

 

Procedimento: 

1. Contar o número de ciclos ventilatórios, durante um minuto, e medir o perímetro 

torácico durante a inspiração, nas diferentes situações indicadas no quadro 

abaixo. 

 

 Repouso Após exercício físico* 

 Sentado De pé Sentado De pé 

Nom

e 

N.° de 

ciclos 

ventilatór

ios 

Perímet

ro do 

tórax 

N.° de 

ciclos 

ventilatór

ios 

Perímet

ro do 

tórax 

N.° de 

ciclos 

ventilatór

ios 

Perímet

ro do 

tórax 

N.° de 

ciclos 

ventilatór

ios 

Perímet

ro do 

tórax 
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*Sugere-se que o exercício físico consista em dar saltos no mesmo lugar (polichinelo), 

com uma cadência de um salto por segundo.  

2. Calcular a média dos valores obtidos (por género) e registá-los na tabela seguinte. 

 

 Repouso Após exercício físico* 

 Sentado De pé Sentado De pé 

 N.° de 

ciclos 

ventilatóri

os 

Perímet

ro do 

tórax 

N.° de 

ciclos 

ventilatóri

os 

Perímet

ro do 

tórax 

N.° de 

ciclos 

ventilatóri

os 

Perímet

ro do 

tórax 

N.° de 

ciclos 

ventilatóri

os 

Perímet

ro do 

tórax 

Masculi

no 

        

Feminin

o 

        

 

 

3. Elaborar um gráfico da variação da frequência ventilatória em função da atividade 

física.  

 



 59 

 

 

Discussão: 

 

4. Compara a frequência ventilatória no sexo masculino e no sexo feminino, em cada 

uma das situações evidenciadas na tabela. 

 

 

 

5. Tendo em conta o gráfico que construíste, relaciona a frequência ventilatória com a 

intensidade da atividade física. 

 

 

 

6. Indica como varia o perímetro da caixa torácica em cada uma das situações da tabela. 

 

 

 

7. Enumera alguns fatores responsáveis pela variação da frequência e da amplitude 

ventilatórias. 

 

 

8. Identifica as variáveis independente e dependente nesta atividade. 

 

 

 

9. A concentração de oxigénio no ar diminui com a altitude. Prevê as mudanças ao nível 

da ventilação num indivíduo que passa do nível do mar para uma zona alta de 

montanha. 
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10.  Lê a informação sugerida no QR code. 

 Após a leitura, indica em que consiste o mal da montanha. 

 

 

 

 

11.  Menciona duas respostas do sistema cardiorrespiratório ao mal da montanha. 

 

 

 

12.  Explica em que consiste a aclimatação. 

 

 

 

13.  Lê a informação sugerida no QR code. 

Após a leitura, justifica a opção de a seleção portuguesa estagiar na 

Covilhã, antes de se deslocar para a região de Joanesburgo, muitos 

dias antes do início da competição. 

 

 

 

 

 

 

 

 


